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B I N Ô M I O    A U T O P E S Q U I S A - O RT O C O N V I V I AL I D A D E  
( P A R A D I P L O M A C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O binômio autopesquisa-ortoconvivialidade é a conexão, conjugação inte-

rativa ou associação da autoinvestigação e autenfrentamento continuado à convivialidade sadia, 

realizada pela conscin, homem ou mulher, potencializando a harmonização entre consciências in-

tra e extrafísicas e princípios conscienciais pré-humanos e botânicos, facilitando as concessões 

cosmoéticas para a consecução da maxiproéxis grupal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo binômio vem do idioma Latim, binomius, constituído por bis, 

“dois”, e nomen, “nome; em nome de; da parte de; relativo a alguma pessoa; palavra; expressão; 

termo”. Surgiu no Século XIX. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, 

autós, “eu mesmo; por si próprio”. O termo pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, deri-

vado do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e este de perquirere, “buscar com cuidado; pro-

curar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente; aprofundar”. Apa-

receu no Século XIII. O segundo elemento de composição orto provém do idioma Grego, orthós, 

“reto, direto, correto; normal; justo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do 

Século XIX. A palavra conviver origina-se do idioma Latim, convivere, “viver com; ser contem-

porâneo; viver em companhia de alguém; comer juntamente; ser companheiro de mesa”, consti-

tuída pelo prefixo cum, “com”, e vivere, “viver; estar em vida; estar vivo; existir”. Apareceu no  

Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Binômio autoinvestigação–interrelacionamento evolutivo. 02.  Bi-

nômio autanálise–convivialidade sadia. 03.  Bissociação autopesquisa–sociabilidade harmônica. 

04.  Bissociação autoinvestigação–interrelacionamento salutar. 05.  Binômio autanálise–convi-

vência hígida. 06.  Conexão autoinvestigação–convivência pacífica. 07.  Conjugação autestudo– 

–ortoconvivialidade. 08.  Bissociação autanálise–convivência fraterna. 09.  Binômio autopesqui-

sa–convivência interassistencial. 10.  Binômio autanálise–convívio cosmoético. 

Neologia. As 3 expressões compostas binômio autopesquisa-ortoconvivialidade, binô-

mio elementar autopesquisa–ortoconvivialidade e binômio avançado autopesquisa–ortoconvivia-

lidade são neologismos técnicos da Paradiplomaciologia. 

Antonimologia: 01.  Binômio heteropesquisa–interrelacionamento antievolutivo. 02.  Bi-

nômio heteranálise–convivialidade patológica. 03.  Bissociação heteropesquisa–insociabilidade. 

04.  Bissociação heteroinvestigação–interrelacionamento nosológico. 05.  Binômio heteranálise- 

-inconvivialidade. 06.  Binômio heteropesquisa–convivência desarmônica. 07.  Conexão heteroin-

vestigação–convivência bélica. 08.  Conjugação heterestudo–convivialidade conflituosa. 09.  Bis-

sociação heteranálise–convivialidade egoísta. 10.  Binômio heteranálise–convívio anticosmoético. 

Estrangeirismologia: o striptease consciencial advindo da autopesquisa; a open mind 

nas interrelações; o desenvolvimento do know-how autopesquisístico na melhoria dos interrela-

cionamentos; o full time autopesquisístico para qualificar a convivialidade; o rapport necessário 

para o convívio salutar entre os pares; a possibilidade de upgrade da consecução da maxiproéxis 

grupal em decorrência da autopesquisa; a vivência coletiva da glasnost favorecendo o ortoconví-

vio; a qualificação da autopesquisa por meio do Conviviarium; a conflict negotiation cosmoética; 

o principium coincidentia oppositorum utilizado na intermediação de confrontos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da Autopesquisologia integrada à convivialidade evolutiva. 

Megapensenologia. Eis 9 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoconflito 

gera heteroconflito. Convivialidade exige cordialidade. Todo convívio ensina. Autanálise previne 

nosoconvivialidade. Ortoconvivialidade exige heterocompreensão. Ortoconvivialidade: autopes-

quisa contínua. Autestudo melhora interrelacionamentos. Autopesquisa: autorreeducação convi-

viológica. Autevolução demanda interconvívio. 
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Citaciologia. Eis 4 citações relacionadas ao assunto: – Não se preocupe se os outros não 

o compreendem; preocupe-se com o fato de você não compreender os outros (Confúcio, 551–479 

a.e.c.). Quando vires um homem bom, tenta imitá-lo; quando vires um homem mau, examina-te 

a ti mesmo (Confúcio). Para conseguir a amizade de uma pessoa digna é preciso desenvolvermos 

em nós mesmos as qualidades as quais admiramos naquela (Sócrates, 470–399 a.e.c.). Diga-me 

com quem andas, dir-te-ei quem és (Johann Goethe, 1749–1832). 

Proverbiologia. Eis provérbio relacionado ao tema: – A quem mais amamos, menos sa-

bemos falar. 

Ortopensatologia. Eis 5 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

4 subtítulos, pertinentes ao tema: 

1.  “Amizade. A amizade raríssima resulta da convivência repetidíssima e apresenta de-

terminado percentual de qualificação, caminhando para a equipin e a equipex interassistenciais”. 

2.  “Convivialidade. A intercompreensão somente é conquistada através da convi-

vência”. 

3.  “Conviviologia. Se ainda há, em seu círculo de convivência, ou mesmo na intimidade 

da família, pessoas com alto nível de belicosidade, parcela da responsabilidade por semelhante 

condição é sua”. “Para se ter boa convivialidade a conscin há de saber fazer concessões”. 

4.  “Estudo. O estudo constante, ou a autopesquisa, é a postura que leva a conscin  

à sabedoria, ou seja, a se tornar melhor evolutiva e cosmoeticamente”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autopesquisístico aplicado à qualificação do conví-

vio interconsciencial; a afinidade pensênica atuando na interconexão consciencial; a análise da 

autopensenidade; os pensenes patológicos disfuncionais de autograndiosidade e desvalia atravan-

cadores dos relacionamentos entre as consciências; a responsabilidade pessoal pelos próprios pen-

senes e comportamentos, independentemente das atitudes alheias; a correção imediata de rastros 

pensênicos negativos no convívio social diário; a autoortopensenidade predispondo à exterioriza-

ção de energias homeostáticas; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; o holopensene pessoal 

de reciclagem intraconsciencial aplicado na melhoria dos relacionamentos interconscienciais;  

a flexibilidade pensênica; a higidez pensênica; a retilinearidade autopensênica; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os benignopensenes; a benignopense-

nidade; o holopensene da convivência sadia; os conviviopensenes; a conviviopensenidade salutar; 

os harmonopensenes; a harmonopensenidade; o holopensene pessoal paradiplomático; os evolu-

ciopensenes; a evoluciopensenidade; o estudo do holopensene grupocármico; o holopensene do 

grupo evolutivo. 

 

Fatologia: os autexperimentos visando a interconvivialidade sadia; a reciclagem pessoal 

com foco na interassistencialidade; o reconhecimento e aprimoramento dos trafores aplicados no 

desenvolvimento da convivência harmoniosa; a melhoria do microuniverso consciencial pessoal; 

a autoconscienciometria utilizada na investigação dos traços conscienciais; a autoconscienciotera-

pia aplicada no aperfeiçoamento dos relacionamentos interpessoais; o uso de mecanismos de de-

fesa do ego (MDEs) prejudicando o convívio interconsciencial; o autoafeto predispondo ao hete-

roafeto; o hábito de ver o outro pelo traforismo; a assertividade necessária no convívio salutar;  

o respeito pelas opiniões divergentes; a evitação da acepção de pessoas; a habilidade de auscultar 

os sentimentos e necessidades pessoais e alheias; a empatia intrínseca na intercompreensão; a in-

terpretação errônea dos fatos e parafatos deteriorando a convivialidade; os embates grupais oca-

sionados pelas distorções no processo de comunicação; o uso da comunicação não violenta nos 

relacionamentos interpessoais; o ato de abrir mão de ter a razão nos confrontos grupais; a pseudo- 

-harmonia prejudicando os objetivos maxiproexológicos; a resolução de mágoas e feridas multis-

seculares otimizando a convivialidade; o aprimoramento do auto e do heterodesassédio; a autopa-

cificação apaziguadora de conflitos; o auxílio na harmonização interconsciencial; a tares interpa-

res; a autorganização amical na construção e manutenção das amizades evolutivas; o equilíbrio 

https://kdfrases.com/frase/99004
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entre a realização de tarefas e a manutenção dos laços de amizade; a maximização da intercoope-

ração grupal cosmoética; a inevitabilidade das concessões cosmoéticas na consecução da maxi-

proéxis; as reconciliações grupocármicas necessárias para a realização de projetos evolutivos gru-

pais; o compléxis pessoal e grupal oportunizado pela convivência na Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paralaboratório 

autopesquisístico proporcionado pela convivialidade entre conscins e consciexes; o parapsiquis-

mo experimentológico na interconexão entre conscins e consciexes; os acoplamentos energéticos 

e as assimilações simpáticas inevitáveis nas interações conscienciais; a desassimilação simpática 

necessária; as companhias extrafísicas influenciando os relacionamentos interpessoais; o incre-

mento das parapercepções energéticas a partir do convívio interconsciencial; a sinalética energéti-

ca e parapsíquica pessoal; a aplicação da projeção consciente na resolução de mágoas; o convívio 

profícuo com os amparadores extrafísicos; o auxílio dos amparadores extrafísicos no processo in-

terassistencial; a otimização de reciclagem intraconsciencial pela conexão com amparadores ex-

trafísicos nos cursos de campo conscienciológicos; o desenvolvimento pessoal obtido pelas parce-

rias interassistenciais de amizades e paramizades evolutivas; a assistência interconsciencial por 

meio da tenepes; a exteriorização de energias fraternas do tenepessista em favor de conscins com 

as quais teve desentendimentos; o holoconvívio pacífico de diferentes grupos do passado na 

CCCI; a abordagem paradiplomática no aperfeiçoamento dos interrelacionamentos grupais; as 

posturas paradiplomáticas favorecedoras do compléxis na maxiproéxis grupal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo maior autocognição–maior ortoconvivialidade; o siner-

gismo autoconvivialidade benigna–heteroconvivialidade sadia; o sinergismo autobservação-he-

terobservação; o sinergismo autopesquisa-autorresponsabilidade; o sinergismo autopesquisas- 

-autorreciclagens-interassistencialidade; o sinergismo autassistência-interassistência; o sinergis-

mo da ortopensenização continuada; o sinergismo produtivo das amizades raríssimas; o sinergis-

mo das interações conscienciais cosmoéticas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da perseverança autopesqui-

sística; o princípio da autodesassedialidade; o princípio da convivialidade sadia; o princípio da 

empatia evolutiva; o princípio do livre arbítrio; o princípio da heterocrítica cosmoética; o princí-

pio da interassistencialidade; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da insepara-

bilidade grupocármica; o princípio da paradiplomacia; o princípio da megafraternidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado no aperfeiçoamento de re-

lacionamentos interconscienciais; o código pessoal de boa convivência; o código grupal de Cos-

moética objetivando a harmonia interconsciencial evolutiva; o cumprimento do código grupal de 

Cosmoética; o respeito aos diversificados códigos sociais; a adoção dos códigos de diplomacia. 

Teoriologia: a teoria da convivialidade cosmoética; a teoria da paraconvivialidade;  

a teoria da interprisão grupocármica; a teoria do acerto grupocármico; a teoria e a prática da 

reciclagem existencial objetivando a qualificação da convivialidade; a teoria da evolução consci-

encial em grupo. 

Tecnologia: a técnica da autorreflexão continuada; a técnica de apropriação dos auto-

trafores; a técnica da desdramatização emocional; a técnica da escuta interassistencial; a técnica 

de se colocar no lugar do outro; a técnica da atribuição de 3 qualidades; a técnica da acareação 

cosmoética; a técnica do perdão universal antecipado; a técnica da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado nas Pré-Cognópolis e Cognópolis Conscienciológicas; 

o burilamento do voluntariado interassistencial conscienciológico; o voluntariado consciencioló-

gico favorecendo as reciclagens intraconscienciais; o labcon grupal oportunizado pelo volunta-

riado conscienciológico; a interconfiança necessária frente ao voluntariado conscienciológico; as 

concessões cosmoéticas necessárias no voluntariado conscienciológico; o voluntariado conscien-
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ciológico otimizando as recomposições grupocármicas; a convivialidade salutar dos voluntários 

da CCCI propiciando a consecução da maxiproéxis grupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico de Autopesquisologia; o laboratório 

conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da existência diuturna; 

o laboratório conscienciológico da grupalidade; os laboratórios conscienciológicos grupais opor-

tunizados pelas dinâmicas parapsíquicas das Instituições Conscienciocêntricas (ICs); o laboratório 

conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório conscienciológico da Tenepessologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Autocog-

niciologia; o Colégio Invisível da Pensenologia; o Colégio Invisível da Autodesassediologia;  

o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Harmoniologia; o Colégio Invisível 

da Paradireitologia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia. 

Efeitologia: o efeito benfazejo do holopensene pesquisístico na convivialidade inter-

consciencial; o efeito da autopesquisa nas reciclagens pessoais. 

Neossinapsologia: o desenvolvimento de neossinapses por meio da autorreflexão; a for-

mação de neossinapses a partir dos autenfrentamentos; as retrossinapses patológicas prejudican-

do o convívio interpares; as neossinapses adquiridas por meio da convivência salutar entre cons-

ciências de diferentes níveis conscienciais; as neossinapses consolidadas pela convivência no vo-

luntariado conscienciológico; a construção de paraneossinapses no processo da interassistenciali-

dade. 

Ciclologia: o ciclo evolutivo autopesquisa-reciclagem; o ciclo dos autesforços continua-

dos na qualificação do convívio interconsciencial; o ciclo erro-retificação-acerto nas interrela-

ções; o ciclo considerar-assimilar-compreender-desassimilar auxiliando no processo interassis-

tencial; o ciclo evolutivo recinológico; o entendimento do ciclo multiexistencial pessoal (CMP) 

auxiliando a resolução dos desentendimentos; o CMP contribuindo para os acertos grupocármi-

cos; o ciclo do curso grupocármico interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policarma-

lidade. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-ortoconvivialidade; o binômio pensenizar antes–

–expor depois; o binômio carência insatisfeita–exigência de afeto; o binômio autoconfiança-he-

teroconfiança; o binômio sinceridade-candura; o binômio admiração-discordância atuante na 

qualificação da sociabilidade; o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento; o binômio an-

ticonflituosidade intraconsciencial–conciliação interconsciencial. 

Interaciologia: as interações conscienciais diuturnas otimizadoras da autopesquisa; as 

interações harmoniosas entre seres vivos, seres extrafísicos e princípios conscienciais; a intera-

ção perfeccionismo-inflexibilidade; a interação empatia-acolhimento; a interação pensenosfera 

pessoal–pensenosfera do assistido; a interação autopesquisa-interassistencialidade. 

Crescendologia: o crescendo autopesquisístico; o crescendo das autorreciclagens;  

o crescendo da autoqualificação interassistencial; o crescendo autopercepção-heteropercepção; 

o crescendo criticidade autodesassediadora–criticidade heterodesassediadora; o crescendo auto-

pacificação íntima–harmonização interpares; o crescendo diplomacia-paradiplomacia; o cres-

cendo autodesassédio-interassistência. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-desdramatização-sobrepairamento favo-

recedor da convivialidade sadia; o trinômio egocarma-grupocarma-policarma; o trinômio conci-

liação-reconciliação-intercooperação; o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassis-

tência; o trinômio acolhimento-orientação-encaminhamento empregado no processo interassis-

tencial. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autodiagnóstico-autenfrentamento-au-

tossuperação; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma aplicado na autopesqui-

sa; o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-heteropesquisa-heterodiagnóstico; o polinômio 

nosográfico preconceito-intolerância-heteroconflito-beligerância; o polinômio fitoconvivialida-

de-zooconvivialidade-hominiconvivialidade-paraconvivialidade; o polinômio autenticidade-as-

sertividade-posicionamento-candura no convívio interpares; o polinômio conflito de interesses– 

–conciliação de interesses–coexistência harmônica–compléxis grupal. 
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Antagonismologia: o antagonismo (aliteração) convivência / conivência; o antagonismo 

afeto / desafeto; o antagonismo extroversão assistencial / introversão egoica; o antagonismo au-

tenticidade / inautenticidade; o antagonismo doador energético / vampiro energético; o antago-

nismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial; o antagonismo pacificidade / passivida-

de; o antagonismo paradiplomacia / murismo; o antagonismo interprisão grupocármica / acerto 

grupal. 

Paradoxologia: o paradoxo de a autorrecin favorecer a heteroconvivialidade sadia;  

o paradoxo de a autevolução ocorrer no convívio grupal; o paradoxo da união dos diferentes;  

o paradoxo de a consciência poder ser abnegada com os subumanos, entretanto, ser hostil aos 

seres humanos. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a autodesassediocracia; a lucidocracia; a convivio-

cracia; a cosmoeticocracia; a interassistenciocracia; a paradiplomaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à interconvivialidade sadia; a lei da empatia; 

as leis da convivialidade evolutiva grupal; a lei da harmonia cósmica; a vivência das leis do Pa-

radireito. 

Filiologia: a autocogniciofilia; a reciclofilia; a compreensiofilia; a conscienciofilia;  

a conviviofilia; a interassistenciofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a fobia de ouvir “não” de outrem; o medo de receber e dar feedback; a fobia 

do posicionamento pessoal perante o grupo; o medo de assimilar energias conscienciais patológi-

cas; a fobia da rejeição; o medo de não pertencer ao grupo; o medo de não ser reconhecido pelos 

pares; o medo de desagradar. 

Sindromologia: a síndrome da autovitimização prejudicando a assunção das autorres-

ponsabilidades; a síndrome do autismo consciencial; a síndrome da apriorismose prejudicando  

a heterocompreensão; a síndrome do patinho feio; a síndrome do ostracismo; a síndrome do justi-

ceiro; a síndrome da ingratidão; a síndrome do estrangeiro (SEST). 

Maniologia: a mania de enxergar predominantemente os auto e heterotrafares; a mania 

de responsabilizar os outros pelos infortúnios pessoais; a mania de chegar atrasado nos compro-

missos; a mania de querer ter a razão nos embates interconscienciais; a mania de realizar conces-

sões anticosmoéticas; a mania de perseguição; a mania de manipulação. 

Mitologia: o mito da autoimagem idealizada por meio das heterocríticas dos pares; o mi-

to do perfeccionismo; o mito da possibilidade de agradar a todos; o mito da insolubilidade do 

conflito; o mito da autevolução sem autopesquisa e autorrecins; o mito da independência; o mito 

da convivência sadia sem autesforço. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a autopesquisoteca; a analiticoteca; a traforoteca; a an-

ticonflitoteca; a convivioteca; a gregarioteca; a diplomacioteca; a paradireitoteca; a interassisten-

cioteca. 

Interdisciplinologia: a Paradiplomaciologia; a Paradireitologia; a Pacifismologia; a Har-

moniologia; a Autorrecinologia; a Grupocarmologia; a Empatiologia; a Interassistenciologia;  

a Psicologia; a Holofilosofia; a Holoconviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin pesquisadora; a personalidade reciclogênica; a conscin empática; 

a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o conviviólogo; o autoimperdoador; o heteroper-

doador; o paradiplomata; o pacificador; o mediador; o conciliador; o cosmoeticista; o conscien-

ciômetra; o consciencioterapeuta; o amparador intrafísico; o acoplamentista; o intermissivista;  

o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciólogo; o duplista; o dupló-

logo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o evoluciólogo;  

o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofie-



 

Enc ic lopédia   da   Consc ienc io logia  

 

 

6 

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a convivióloga; a autoimperdoadora; a heteroper-

doadora; a paradiplomata; a pacificadora; a mediadora; a conciliadora; a cosmoeticista; a cons-

cienciômetra; a consciencioterapeuta; a amparadora intrafísica; a acoplamentista; a intermissivis-

ta; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a completista; a consciencióloga; a duplista; a du-

plóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a evolucióloga;  

a exemplarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a teletertu-

liana; a verbetóloga; a voluntária. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens convivens; o Homo sa-

piens orthopensenicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens paradiplomaticus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens 

tenepessista; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: binômio elementar autopesquisa-ortoconvivialidade = a autoinvestiga-

ção incipiente, com ampliação gradativa da lucidez multidimensional, favorecendo as interrela-

ções evolutivas; binômio avançado autopesquisa-ortoconvivialidade = a autoinvestigação teática, 

cosmovisiológica, com incontestável desenvoltura, otimizando as concessões sadias aos compas-

sageiros evolutivos, visando a consecução exitosa da maxiproéxis grupal. 

 

Culturologia: o desafio da cultura autopesquisística; a cultura da reciclagem intracons-

ciencial; a cultura da Conviviologia; a cultura da Intercompreensiologia; a cultura do perdão;  

a cultura das reconciliações; a cultura da gratidão; a cultura da Paradiplomacia; a cultura da 

Paradireitologia; a cultura da Interassistenciologia; a cultura da megafraternidade. 

 

Taxologia. Eis, em ordem alfabética, 43 questionamentos para autorreflexão, capazes de 

favorecer a teática do binômio autopesquisa-ortoconvivialidade: 

01.  Abertismo. Esforça-se para ouvir ideias e experiências diferentes das vivências pes-

soais? 

02.  Aceitação. Considera a realidade pessoal e alheia? Entende o fato de a aceitação não 

significar concordância e anuência, mas acolhimento da singularidade consciencial e entendimen-

to dos contingenciamentos circunstanciais? 

03.  Afetividade. Emprega esforços na qualificação da afetividade? Expressa os senti-

mentos pessoais? 

04.  Agenda pessoal. Nos compromissos pessoais diários, há espaço para o convívio in-

terpares a fim de estreitar os vínculos de amizades? 

05.  Ajuda. Pede auxílio aos colegas evolutivos quando necessário? Com quem pode 

contar diante das dificuldades pessoais? 

06.  Amizades. Desfruta de amizades raríssimas? 

07.  Assistência. Qual tipo de tarefa assistencial predomina nas práticas pessoais, a tacon 

ou a tares? Aproveita as interações sociais para exercer a assistencialidade? 

08.  Atenção. Nas interlocuções, pratica a atenção plena, demonstrando interesse genuí-

no ou costuma interagir de maneira dispersa, impaciente e acelerada? 

09.  Autenticidade. Costuma ser autêntico consigo próprio e com as demais consciên-

cias, revelando a autorrealidade intraconsciencial e a realidade dos fatos e parafatos? 

10.  Autestima. Possui autoafeto e autovalor, confiando nos próprios atos e julgamen-

tos? Reconhece os autotrafares e autotrafores em favor da convivialidade homeostática? 
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11.  Autocuidado. Pratica o cuidado holossomático pessoal visando a preparação pessoal 

para melhor acolher e auxiliar os compassageiros evolutivos? 

12.  Autorresponsabilização. Responsabiliza-se pelas próprias atitudes, comportamen-

tos e autopensenes ou mantém o costume de culpabilizar outrem? 

13.  Comunicação. Consegue manifestar os autopensenes de maneira explícita, segura, 

firme e cosmoética nas comunicações interconscienciais? Expressa-se de maneira gentil, cordial  

e amigável? 

14.  Contatos. Qual a forma predominante de interação com os pares, online ou presen-

cial? Faz uso excessivo de telas a ponto de prejudicar a convivência sadia? 

15.  Culpa. Sente-se culpado ao dizer “não” quando necessário? Como lida com o ônus  

e o bônus do “não” no percurso da vida? 

16.  Débito. Cogita a possibilidade de certas dificuldades de relacionamento interpessoal 

estarem ligadas a dívidas de vidas humanas pretéritas? Possui pesquisa seriexológica em de-

senvolvimento para compreender o enredo holocármico do grupocarma? 

17.  Desassim. Realiza a desassimilação energética após as interações conscienciais? 

18.  Escutatória. Nos diálogos interconscienciais, se disponibiliza para ouvir o outro, 

concedendo-lhe espaço para falar? Dedica intencionalmente tempo, energia, afeto e presença para 

melhor compreensão dos pares? 

19.  Espelhamento. Identifica características, atributos e / ou trafares alheios capazes de 

perturbar a autoconsciencialidade devido ao espelhamento interconsciencial de autotrafar ignora-

do ou negado? 

20.  Etiqueta. Aplica o código de ética social e parassocial nas interações? Realiza atos 

singelos de sorrir, cumprimentar e despedir-se, a fim de interagir e aproximar-se das consciên-

cias? 

21.  Exigência. Exige amor, afeto e reconhecimento dos pares? 

22.  Fraternidade. Distribui o bem-estar pessoal, visando diminuir o sofrimento alheio? 

23.  Gratidão. Sente e expressa gratidão pelos aportes e intercessões recebidos? 

24.  Heteroconhecimento. A convivência com os pares é pautada pelo reconhecimento 

dos trafores ou trafares alheios? 

25.  Heterocríticas. Como lida com as heterocríticas dos compassageiros evolutivos? 

Solicita-as a fim de aprimorar a autopesquisa? 

26.  Intercompreensão. Interage com os colegas de temperamento difícil ou prefere iso-

lá-los egoisticamente? 

27.  Intercooperação. Qual a predominância na manifestação pessoal, as atitudes coope-

rativas ou competitivas? Age para se sentir melhor em comparação aos pares ou contribui para  

o bem-estar das demais consciências? 

28.  Inveja. Sente inveja do sucesso alheio? 

29.  Luto. Como lida com a dessoma de consciências com as quais tem forte vínculo afe-

tivo? Aceita a inevitabilidade desse processo evolutivo? 

30.  Mediação. Auxilia a harmonização entre as consciências? Contribui com a resolu-

ção de conflitos interpessoais? 

31.  Medos. Quais são os receios pessoais dificultadores do convívio sadio? 

32.  Oportunidades. Identifica as dificuldades interpessoais como oportunidades evolu-

tivas de crescimento pessoal e grupal? 

33.  Perfeccionismo. Reivindica para si e para os outros padrão de desempenho elevado 

ou irrealista? Atrela o valor pessoal a esses padrões? 

34.  Perfil. Qual o perfil pessoal, introvertido ou extrovertido? Tem a tendência ao isola-

mento egocêntrico, com dificuldade na comunicação e no convívio interconsciencial ou ao aber-

tismo, com facilidade na interlocução e convivialidade homeostática? 

35.  Posicionamento. Assume publicamente os autoposicionamentos ou opiniões frente 

a fatos e parafatos, com maturidade e lógica? 

36.  Projeção. Procura desenvolver a projetabilidade lúcida? Percebe ganhos evolutivos 

relativos ao aprimoramento da autopesquisa conviviológica multidimensional? 
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37.  Reconciliação. Prioriza o perdão antecipado e a reconciliação, ou a mágoa e a desa-

feição? 

38.  Reconhecimento. Valoriza o trabalho dos diversos grupos de convívio? 

39.  Renúncia. Renuncia à vontade egoísta de modificar as pessoas, em favor da orto-

convivialidade? 

40.  Sinalética. Fica atento aos sinais energéticos nas interrelações sociais? 

41.  Técnicas. Quais técnicas comumente utiliza para a melhoria do holopensene pessoal 

e grupal? 

42.  Trafares. Mantêm autotrafares desfavoráveis à ortoconvivialidade? Percebe apego 

ou ganho secundário mantenedores de automegatrafar? 

43.  Trafores. Quais autotrafores estão sendo empregados teaticamente a fim de facilitar 

a convivialidade sadia? Já identificou o automegatrafor otimizador dos relacionamentos interpes-

soais? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o binômio autopesquisa-ortoconvivialidade, indicados 

para a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e ho-

mens interessados: 

01.  Abordagem  paradiplomática:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

02.  Ausculta  interassistencial:  Empatiologia;  Homeostático. 

03.  Autopesquisa  da  afetividade:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autopesquisa  da  qualificação  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeos-

tático. 

05.  Autopesquisa  do  perdão:  Perdonologia;  Homeostático. 

06.  Autopesquisa  traforológica:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

08.  Binômio  autopesquisa-interassistência:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

09.  Convivialidade  sadia  no  voluntariado:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Crescendo  reeducação-ortoconvívio:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

12.  Perfil  paradiplomático:  Paradiplomaciologia;  Homeostático. 

13.  Principium  coincidentia  oppositorum:  Anticonflitologia;  Homeostático. 

14.  Sinergismo  autopesquisa–recomposição  grupocármica:  Holorressomatologia;  Ho-

meostático. 

15.  Taxologia  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

 

A  APLICAÇÃO  CONTUMAZ  DO  BINÔMIO  AUTOPESQUISA- 
-ORTOCONVIVIALIDADE  QUALIFICA  A  INTERCOMPREEN-

SÃO  E  A  INTERASSISTENCIALIDADE,  FAVORECENDO   
A  CONSECUÇÃO  EXITOSA  DA  MAXIPROÉXIS  GRUPAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega o binômio autopesquisa-ortoconviviali-

dade nos relacionamentos interpessoais? Percebe a otimização da convivência cosmoética com os 

intermissivistas colaborando na realização de projetos evolutivos grupais? 
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